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A ñ o 2 
P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n S^a 

Yecla, un m e s . 0 ' 25 p tas . ^ 

F u e r a , t r i m e s t r e . l'OO • 0Z 
Pago a d e l a n t a d o 

T E C L A 28 Marzo 1915 
S. Francisco letra R ^ , 

N o s a d m i r a s o b r e m a n e r a e l d o n d e d o b l e 

v i s t a d e q u e h a c e a l a r d e n u e s t r o q u e r i d o c o ­

l e g a Alma Yeclana, e n s u a r t í c u l o « ¡ F r a i l e s sil 

i F r a i l e s n ó ! > , e n s u n ú m e r o d e l 1 8 d e M a r z o . 

Y n o s a d m i r a d o b l e m e n t e p o r l a l i g e r e z a 

e n e l e m p e ñ o q u e m u e s t r a e n d i c h o a r t í c u l o 

d e l l e v a r e l e n o j o s o a s u n t o d e l o s F r a i l e s a l 

t e r r e n o p o l í t i c o y p e r s o n a l , d e s l i z a n d o d e 

p a s o u n o s c o n c e p t o s t a n i n t e n c i o n a d o s q u e , 

l a v e r d a d , m á s e n m a r a ñ a n e s t a c u e s t i ó n , s a ­

c á n d o l a d e q u i c i o , q u e l a e s c l a r e c e n . 

E n é l c a m p e a el d i l e m a d e q u e no es licito 

nl buen católico discutir las Ordenes religiosas 
por ser su origen divino. 

A h o r a b i e n , <nos p u e d e s e ñ a l a r e l s i m p á t i c o 

c o l e g a s í e n a l g u n o d e l o s a r t í c u l o s p u b l i c a ­

d o s p o r JUVENTUD h e m o s d i s c u t i d o o c o m ­

b a t i d o a l a s O r d e n e s R e l i g i o s a s e n s u o r i g e n 

o e n s u e s e n c i a ? C r e e m o s q u e n ó . 

L o ú n i c o q u e h i c i m o s e s d i s c u t i r l a c o n v e ­

n i e n c i a o n o c o n v e n i e n c i a d e c o n v e r t i r e l 

C a s t i l l o e n c o m u n i d a d r e l i g i o s a , c o n a r g u ­

m e n t o s m á s o m e n o s f u e r t e s , p e r o r a z o n a b l e s 

y r e s p e t u o s o s , l o s c u a l e s n o h a n s i d o h a s t a 

a h o r a r e b a t i d o s n a d a m á s q u e c o n r e p e t i c i o ­

n e s d e l o s m i s m o s , y e s o , a l a v e z q u e e s d e 

m u c h o e f e c t o , e s m u y c ó m o d o . 

¿ N o s p u e d e s e ñ a l a r a l g ú n i n s u l t o o i n s i d i a 

e n n u e s t r o s a r t í c u l o s , c o n t r a l a R e l i g i ó n , p e r ­

s o n a l i d a d o f u e r z a p o l í t i c a d e t e r m i n a d a ? N o s 

p a r e c e q u e t a m p o c o . 

S i r e p a s a n u e s t r o s a r t í c u l o s , v e r á e n e l l o s 

a l g i m a m á s p u r a fé c r i s t i a n a q u e l a q u e a 

d i a r i o o s t e n t a n m u c h o s católicos y católicas de 
profesión y e n c u a n t o a zaherir a un alcalde 
en íotio burlesco, c o s a e s é s t a q u e s ó l o e x i s t e 

e n la i m a g i n a c i ó n d e l a r t i c u l i s t a y q u e , a s a ­

b i e n d a s l a d e s h z a e n s u e s c r i t o c o n u n a p r e ­

m e d i t a d a m a l a i n t e n c i ó n . 

N o q u e r e m o s r e c o g e r m u c h o s d e l o s c o n ­

c e p t o s e x p u e s t o s e n Alma Yeclana, c o m o 

ac |ue l d e q u e no se puede ser liberal sin ser 
tnal católico, p u e s e n t e n d e m o s q u e p o r e n c i ­

m a d e l a r t i c u l i s t a e s t á L e ó n X I I I a c o n s e j a n d o 

a l o s c a t ó l i c o s f r a n c e s e s q u e a m a s e n a l a R e ­

p ú b l i c a F r a n c e s a y p r o c u r a s e n , s i e n d o b u e ­

n o s , h a c e r l a g r a n d e y b u e n a , al m i s m o t i e m p o 

q u e a l o s c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s l e s e x h o r t a b a a 

q u e d e j a s e n a u n l a d o e l p l e i t o d e l L e g í t í m i s -

m o y a c e p t a s e n la C o n s t i t u c i ó n L i b e r a l - D e ­

m o c r á t i c a d e l E s t a d o C o n s t i t u c i o n a l E s p a ñ o l , 

a r m a n d o q u e l a c f o r m a s d e g o b i e r n o s o n a c ­

c i d e n t a l e s , y ú n i c a m e n t e s e r í a n b u e n a s c u a n ­

d o l o s h o m b r e s q u e l a s c o m p o n e n s o n b u e n o s , 

c u a n d o l o s c i u d a d a n o s t r a b a j a n p o r h a c e r l a s 

d i g n a s y s a n t a s y , a u n q u e c o n o c e m o s l a p r o ­

p o s i c i ó n d e l Sylabus d e P í o I X , El Liberalis­
mo es pecado, s u s u c e s o r l e d i ó c a b i d a e n e l 

s e n o d e la R e l i g i ó n , y h o y c o n v i v e n y p a c t a n 

c o n é l , d e s d e B e n e d i c t o X V h a s t a e l ú l t i m o 

c u r a d e a l d e a . 

A j u i c i o d e l a r t i c u l i s t a , l a R e l i g i ó n n o p r e ­

c i s a q u e l a s O r d e n e s R e l i g i o s a s n e c e s a r i a ­

m e n t e h a n d e t e n e r r a m i ñ c a c i o n e s e n t o d o s 

l o s p u e b l o s , s i n o d o n d e s e a n p r e c i s a s ; p o r io 

t a n t o c a b e e l d e r e c h o , s i n c a e r e n a t e í s m o , 

d e d i s c u t i r s i e s n e c e s a r i o y b e n e f i c i o s o q u e 

u n a c o m u n i d a d r e l i g i o s a s e i m p l a n t e e n u n a 

p o b l a c i ó n . 

N o s o t r o s , r e s p e t a n d o y a m a n d o a l a I g l e s i a , 

n i la d i s c u t i m o s n i l o h a r e m o s j a m á s e n s u 

i d e a n i e n s u e s e n c i a , p o r c o n s i d e r a r l a d e 

o r i g e n d i v i n o , p e r o s u s h o m b r e s , p o r s e r h u ­

m a n o s y , p o r lo m i s m o , i m p e r f e c t o s y e x p u e s -

t o s a e q u i v o c a c i o n e s , p u e d e n e n c u a l q u i e r 

m o m e n t o s e r d i s c u t i d o s y h a s t a c o m b a t i d o s , 

s i n t e m o r a s a l i m o s d e la m á s p u r a o r t o d o x i a , 

p o r l o t a n t o , n o s c a u s a g r i m a e l r e v u e l o c a u ­

s a d o p o r n u e s t r a c a m p a ñ a e n t r e c i e r t o e l e ­

m e n t o q u e a r b i t r a r i a m e n t e s e t i t u l a p i a d o s o 

( c o s a q u e m u y b i e n p u d i é r a m o s d i s c u t i r ) p u e s 

e l fo n o s d e m u e s t r a l a m á s s u p i n a i g n o r a n c i a 

e n e s a s p e r s o n a s , a c o m p a ñ a d a d e u n c r i t e r i o 

o p u n t o d e m i r a a b s o l u t i s t a y n o m u y e q u i t a ­

t i v o . 

U n a d e l a s f o r t í s i m a s r a z o n e s q u e a d u c e 

Alma Yeclana e s la falta de clero. 

M u y b i e n - P e r o m i e n t r a s h a y a p e r s o n a s 

q u e d e c l a r e n n o i d ó n e o s a v i r t u o s o s y m e r i -

t í s i m o s s a c e r d o t e s d e l a t a l l a d e D o n P e d r o 

M o r a l e s , n o e s e s t r a ñ o q u e e l c l e r o s e c u l a r , 

p o r l a s e x i g e n c i a s d e la v i d a , t i e n d a a b u s c á r ­

s e l a c o m o p u e d a , b i e n e m i g r a n d o al e x t r a n ­

j e r o , b i e n a d m i n i s t r a n d o b i e n e s d e f ami l i a s 

a c o m o d a d a s o b i e n v i v i e n d o d e s u s r e n t a s , e n 

t a n t o q u e e l t r a b a j o m á s p e s a d o y p e n o s o d e 

la I g l e s i a e s t á e n c o m e n d a d o a s a c e r d o t e s a n ­

c i a n o s q u e i n h á b i l e s p o r s u s m u c h o s a ñ o s , n o 

p u e d e n c u m p l i r c o m o q u i s i e r a n y d e b i e r a n , 

p o r lo q u e , d e c o n f o r m i d a d c o n l a s l e y e s , d e ­

b i e r o n s e r j u b i l a d o s t i e m p o h á , p o r h a b e r 

p a s a d o d e la e d a d r e g l a m e n t a r i a , d e j a n d o a 

l o s n u e v o s s a c e r d o t e s , q u e v i e n e n a n s i o s o s 

d e t r a b a j a r , l o s p u e s t o s q u e d e s d e q u e c u m ­

p l i e r o n a q u e l l a o c u p a n i n d e b i d a m e n t e , y , 

c l a r o e s , t o d o e s t o e n g e n d r a el r e t r a i m i e n t o y , 

c o n él , la falta de clero. 

¿ A f i r m a n el S r . A l c a l d e , l o s c o n c e j a l e s y 

m u c h a s p e r s o n a s q u e e n Y e c l a s o n n e c e s a r i o s 

l o s f ra i les? , m e d i o s s u f i c i e n t e s d e f o r t u n a t i e ­

n e n a s u a l c a n c e p a r a , s i n m e t e r s e u n p u n t o 

e n l o s s e n t i m i e n t o s d e l o s y e c l a n o s , f u n d e n 

t o d a s l a s c o m u n i d a d e s q u e q u i e r a n , q u e n o -

1 s o t r o s n o h e m o s d e o p o n e r n o s ; ¿ p e r o e n e l 

C a s t i l l o , donde nunca los hubo y jamas hicieron 
falta, d ó n d e ú n i c a m e n t e , a u n q u e o t r a c o s a 

d i g a Alma Yeclana, s ó l o h a c e fa l ta q u e s e 

r e h a g a l a c a p e l l a n í a d e l m i s m o y v i v a al l í u n 

s a c e r d o t e ? ; n o s o t r o s , c o n t o d a s l a s c o n s i d e ­

r a c i o n e s d e b i d a s a l a I g l e s i a , a l C l e r o , a l 

A y u n t a m i e n t o y a t o d a s l a s p e r s o n a s p i a d o ­

s a s , o p i n a m o s q u e e l C a s t i l l o d e Y e c l a n o d e ­

b e s e r e n t r e g a d o a l o s f r a i l e s . 

Y p a r a final, l o s r e d a c t o r e s d e JUVE.VTUD 

s o n d e s o b r a c o n o c i d o s p a r a q u e n a d i e p u e ­

d a d u d a r d e s u y e c l a n i s m o y m e n o s p a r a t i l ­

d a r s u c a m p a ñ a d e r u i n e s fines p o l í t i c o s , s i e n ­

d o a s í q u e e l la e s h i j a d e l o s n o b l e s d i c t a d o s 

d e s u c o n c i e n c i a , y c o n s t e q u e n i n g u n o d e 

e l l o s m i l i t a e n p a r t i d o a l g u n o d e l o s q u e h o y 

a c t ú a n e n l a v i d a p ú b l i c a . 

C r e e m o s s i n c e r a m e n t e , c o n la m a n o p u e s ­

t a e n n u e s t r a s c o n c i e n c i a s , q u e l o s f r a i l e s e n 

e l C a s t i l l o s o n u n a l a m e n t a b l e e q u i v o c a c i ó n , 

E s t o h e m o s s o s t e n i d o , i n t e r p r e t a n d o e l s e n ­

t i r d e l a m a y o r í a d e e s t e n o b l e y p a c i e n t e 

p u e b l o d e Y e c l a , y p o r n a d a ni p o r n a d i e v a ­

riaremos d e p o s t u r a . 

E s t a e s n u e s t r a ú l t i m a p a l a b r a . 

l i a R e d a c c i ó n 

¿T)onde está la lógica? 

E s lo q u e i n d u d a b l e m e n t e so h a ­
b r á n p r e g u n t a d o cuan to» h a y a n le ido 
los a r t i c u l o s pub l i cados p o r D o n J o s ó 
C o n t r e r a s en Alma Yeclana a l l e e r el 
ú l t i m o , y es lo q u e m e h e p r e g u n t a d o 
y o t a m b i é n n o S O I Q al ve r e s t e s ino l a 
m a y o r í a de loa a n t e r i o r e s , q u e n o pa­
so a a n a l i z a r d e t e n i d a m e n t e p o r ser 
m u y suf ic iente p a r a d e m o s t r a r l a 
a f i rmac ión e n v u e l t a e n la p r e g u n t a 
q u e s i rve de ep íg r a f e a e s t a s l íneas 
u n s o m e r o e s t u d i o de l a r t i c u l o q u e 
susc r i to por el Sr . C o n t r e r a s h a apa ­
rec ido e n el ú l t i m o n ú m e r o de Alma 
Yeclana. 

P o r d e p r o n t o el a l u d i d o v é e n m í 
u n a dob le p e r s o n a l i d a d por que , sa ­
l i endo d e mi q u i e t i s m o , r e s p o n d o a la 


